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VIGÍLIA DE ORAÇÃO 8 DE FEVEREIRO DE 2022 – A FORÇA DO CUIDADO: MULHERES, 

ECONOMIA, TRÁFICO DE PESSOA 

Ao entrar, se entrega uma vela a cada participante. 

Guia (Introdução): Hoje celebramos a Oitava Jornada Mundial de Oração e Reflexão Contra o 

Tráfico de Pessoas cujo tema para este ano é: A força do Cuidado - mulheres, economia, tráfico 

de pessoas. 

Leitor 1: O tráfico é uma das feridas mais profundas infligidas pelo atual sistema econômico. 

Feridas que afetam todas as dimensões da vida, pessoal e comunitária. A pandemia aumentou 

o "negócio" do tráfico de pessoas e exacerbou a sua dor: fomentou as oportunidades e os 

mecanismos socioeconômicos por detrás deste flagelo e aumentou as situações de 

vulnerabilidade que tem implicado as pessoas em maior risco e, desproporcionadamente, as 

mulheres e meninas, são especialmente penalizadas pelo modelo económico dominante. 

Assim, a diferença entre homens e mulheres tem aumentado. 

Leitor 2: Com a pandemia, a sociedade e as instituições redescobriram o valor do cuidado das 

pessoas como um pilar da segurança e da coesão social, e o compromisso de cuidar da casa 

comum a fim de mitigar os efeitos adversos das alterações climáticas e da degradação 

ambiental, que afetam especialmente os mais pobres, e de eliminar as suas causas. 

Guia: A "força" do cuidado é a única forma de combater o tráfico de pessoas e todas as formas 

de exploração. 

Canção inicial de escolha 

Leitor 1 (Oração de invocação): Deus de todos os povos desperta nos nossos corações um 

renovado compromisso de serviço e missão, trabalhando por um mundo onde a dignidade e 

liberdade de cada um e de todos sejam reconhecidas e respeitadas. 

Todos: fortalecer o nosso espírito para que sejamos a voz de quem não tem voz, e para que se 

escute o grito de tantas vítimas mergulhadas na dor da escravatura. 

Leitor 2 Ajude-nos a acompanhar e a cuidar das vítimas. Ti pedimos por intercessão de Santa 

Josefina Bakhita, que também foi vítima e sofreu as dores da escravatura. 

Leitor 1 (Palavras do Papa Francisco): Tomemos as palavras do Papa Francisco: “Este é um dia 

de oração. Sim, precisamos de rezar para apoiar as vítimas do tráfico e as pessoas que 

acompanham os processos de integração e reintegração social. Precisamos rezar para que 
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aprendamos a aproximar-se com humanidade e coragem daqueles que são marcados por 

tanta dor e desespero, mantendo viva a esperança”. 

Sinal: Um minuto de silêncio enquanto mãos de papel com mensagens são levadas em 

procissão, por ex: Cuido de você, me interesso por você, vejo você, pega na minha mão, eu 

rezo por você. 

Guia: Apresentamos algumas histórias que testemunham a força do cuidado dos nossos 

irmãos e irmãs que são vítimas do flagelo do tráfico de pessoas. São histórias de esperança, de 

compromisso, proximidade, empoderamento e de cuidado, seguindo o exemplo da parábola 

do Bom Samaritano ensinada por Jesus (Lc. 10, 25-37). 

No final de cada testemunho TODOS dizem: E ele cuidou dele, e ele cuidou dela 

O Bom Samaritano: São Lucas 10. 33-35. 

Se podem escolher histórias do seu próprio contexto ou das seguintes que aparecem abaixo 

Testemunho 1: Conheço a escravatura e a violência desde muito jovem. Após a morte da 

minha mãe, fui vendida várias vezes a outros homens e em diferentes países em casamentos 

arranjados onde o meu pai ganhou dinheiro. Um dia, num seminário de sensibilização sobre o 

tráfico de pessoas, não consegui conter as minhas lágrimas e algumas pessoas vieram em meu 

auxílio. Desde então, aos 25 anos, iniciei um processo de reintegração social e laboral.  

Testemunho 2: Ficámos contentes com o novo emprego que nos foi prometido no estrangeiro. 

Partimos com a esperança de encontrar melhores condições e de ajudar as nossas famílias. 

Quando chegámos ao nosso destino, tudo o que tínhamos foi-nos retirado, não pudemos 

comunicar com as nossas famílias. Fomos forçados a trabalhar gratuitamente, alguns do grupo 

foram forçados a mendigar. Procurámos ajuda, apesar de não conhecermos a língua. 

Felizmente as autoridades locais começaram a mobilizar-se em nosso favor, e outras pessoas e 

irmãs ajudaram-nos a regressar a casa.  

Testemunho 3: De duas em duas semanas fui levado para um lugar diferente, até que um dia 

fui encontrado numa aldeia perto da minha casa, numa situação deplorável. Fui vítima de 

tráfico de pessoas para exploração sexual. Isto afetou-me profundamente, física e 

mentalmente. Comportei-me anormalmente, tinha sempre as mãos no peito, não conseguia 

falar, não conseguia comer, sentia-me triste. Algumas irmãs interessaram-se por mim e 

levaram-me a um psiquiatra com quem iniciei o meu processo de cura e reintegração. 

Canção à sua escolha 

Sinal: Durante o canto, alguns sinais são levados em procissão que representam a força do 

cuidado da parábola do Bom Samaritano (água, ligaduras, óleo, vinho). 

Leitor 3: Oremos com as palavras do profeta Isaías 

O Espírito do Senhor está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Ele enviou-me para trazer a 

boa notícia aos pobres, para amarrar os de coração partido, para proclamar libertação aos 

cativos e liberdade aos prisioneiros (Isaías 61:1). 

A profecia de Isaías leva-nos a contemplar Jesus que vem curar corações feridos, a libertar 

laços de prisão e a ser um conforto e apoio para aqueles que sofrem injustiças e dores. Que o 

Espírito do Senhor nos guie para sermos portadores da Boa Nova a todos os que sofrem. 
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Momento de oração envolvendo toda a assembleia 

Guia: A memória litúrgica de Santa Josefina Bakhita é uma forte recordação desta dimensão da 

fé e da oração; o seu testemunho toca sempre vivo e relevante! É um apelo a colocar as 

vítimas de tráfico, as suas famílias e comunidades no centro de qualquer política e 

intervenção. Elas são o centro da nossa oração. Santa Bakhita lembra-nos que elas são os 

protagonistas deste dia e que todos nós podemos comprometer-nos a transformar a economia 

da exploração numa economia do cuidado. 

Invocamos a proteção de Deus, e respondemos: Senhor, curai as feridas da nossa 

humanidade. 

Dêem-nos clareza de espírito e força de espírito para trabalhar para a eliminação da 

escravatura do nosso tempo, oremos. 

Senhor, cura as feridas da nossa humanidade 

Rezemos por todas as vítimas, suas famílias e comunidades, para que não percam a coragem e 

para que não percam o conforto da fé e da esperança. Oremos. 

Senhor, cura as feridas da nossa humanidade 

Ajude-nos a sensibilizar a sociedade sobre o tráfico de pessoas para fins de exploração sexual 

de meninas, meninos, mulheres e homens; sobre a exploração laboral e o tráfico de órgãos; 

sobre a exploração da terra, exigindo medidas concretas aos governos e autoridades. Oremos. 

Senhor, cura as feridas da nossa humanidade 

Para que se restituam os direitos humanos violados e ignorados, especialmente das mulheres 

e meninas. E que os tratados internacionais, e todos os instrumentos de particular 

preocupação em relação ao tráfico de pessoas, sejam implementados de forma responsável. 

Oremos. 

Senhor, cura as feridas da nossa humanidade 

Que nós, fiéis à vossa Palavra, testemunhamos o vosso amor de Pai misericordioso, curando as 

feridas da humanidade. Oremos 

Senhor, cura as feridas da nossa humanidade 

Canção à sua escolha 

Sinal: A luz - uma vela acesa para a dignidade de cada mulher 

Guia: Vos convidamos a acender a vela como sinal de compromisso para iluminar as dolorosas 

realidades de muitos irmãos e irmãs explorados; para iluminar as injustiças sofridas 

especialmente por mulheres e meninas em diferentes ambientes sociais; para iluminar o 

caminho do reconhecimento da sua dignidade. 

Todos: Jesus, tu convidas-nos a ser a luz que ilumina as trevas da dor e o sofrimento das 

nossas irmãs; a ser a luz que ilumina para denunciar todas as discriminações que cada mulher 

e menina que sofre; a ser a luz que ilumina cada vítima e sobrevivente do tráfico durante o seu 

processo de cura e integração na sociedade; a ser a luz que dá calor ao coração de que sofre 

através de palavras e gestos de cuidado, proximidade e esperança. 
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Acompanhar com música ou cânticos apropriados 

Guia: As luzes acesas apoiam os processos de libertação e mostram-nos o poder do cuidado 

que liberta e cura. Cada pessoa traz dentro de si esta preciosa luz da presença de Deus. 

Leitor 4: Face ao fracasso dos modelos econômicos baseados na exploração, as mulheres são 

chamadas a desempenhar um papel de protagonista como agentes de mudança para criar um 

sistema econômico baseado no cuidado das pessoas e da casa comum, envolvendo todos. O 

cuidado é um modo de vida e é o modo de amar de Jesus, como nos diz a parábola do Bom 

Samaritano (Lc 10, 25-37), retomada pelo Papa Francisco na sua Carta Encíclica Fratelli tutti. 

Cuidar para transformar a relação com a natureza, as relações sociais e económicas, 

demasiadas vezes baseadas numa concorrência agressiva, que sufoca todas as formas de 

cooperação e respeito pela dignidade humana. 

Leitor 3: Empenhamo-nos nas nossas realidades "por uma economia integrada num projeto 

político, social, cultural e popular que visa o bem comum" (Fratelli Tutti, 179) e rejeita a 

cultura do descarte, dos explorados, dos humilhados e escravizados, sendo, em vez disso, 

capaz de pensar e construir uma sociedade que visa respeitar, cuidar e valorizar a dignidade de 

cada pessoa. 

Guia: Com humildade e confiança pedimos a Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, que nos 

acompanhe e nos guie para sermos testemunhas ativas do Amor do seu Filho. Maria Rainha da 

Paz, consolação dos aflitos, reze por nós! 

Canto final a Maria(Magnificat) 


